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Resumo 

A estrutura do setor do calçado português registou profundas transformações nas últimas 

décadas. Depois de três décadas de crescimento ininterrupto, o setor teve de lidar com um 

aumento da intensidade da concorrência nos mercados internacionais e uma elevada 

instabilidade da procura, o que levou as empresas portuguesas a alterar o seu modelo 

competitivo. A alteração do modelo competitivo do setor passou por, essencialmente, a 

aposta na qualidade, design, criatividade, inovação, flexibilidade, tecnologia, criação de 

marcas próprias como estratégias principais de sobrevivência. Neste contexto, pretende-se 

com esta dissertação analisar os fatores determinantes da competitividade e a sua evolução 

na indústria do calçado, entre 2000 e 2016. 

Esta investigação apresenta uma revisão de literatura que aborda o conceito de  

competitividade e os seus determinantes. Além disso, carateriza o setor do calçado a nível 

nacional e internacional. 

Em relação ao procedimento de investigação optou-se por uma metodologia quantitativa 

assente num modelo econométrico de regressão linear múltipla, utilizando o método de 

estimação dos mínimos quadrados (OLS).  Através do modelo, procurou-se analisar os 

determinantes da competitividade do setor a partir de um conjunto de variáveis setoriais e 

conjunturais. Neste modelo, a variável dependente diz respeito à competitividade e é 

representada pela quota mundial de mercado das exportações do setor. As variáveis 

explicativas são o número de empresas e dimensão do setor do calçado, inovação, 

produtividade, PIB per capita (valores em Euros), preço das exportações, educação e 

formação. 

 Os resultados revelam que, no período em análise, a inovação e a produtividade  são fatores 

determinantes para o aumento da competitividade da indústria do calçado. A aposta do setor 

do calçado português na inovação para se diferenciar dos países das economias emergentes, 

com custos mais baixos, foi determinante para o aumento da competitividade do setor.  

 

Códigos JEL: L11; L67. 

Palavras-chave: Calçado; Competitividade; Quota mundial de mercado das exportações; 

Inovação. 
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Abstract 

The Portuguese footwear sector has undergone profound changes in recent decades. After 

three decades of uninterrupted growth, the sector has had to deal with increased competition 

in international markets and a high demand instability, which has led Portuguese companies 

to change their competitive model. This change essentially involved the focus on quality, 

design, creativity, innovation, flexibility, technology and development brands as main 

survival strategies. In this sense, this dissertation intends to analyze the determining factors 

of competitiveness and its evolution in the footwear industry, between 2000 and 2016. 

This research presents a literature review that addresses the concept of competitiveness and 

its key points. Besides, it characterizes the footwear sector at national and international level. 

Regarding the investigation procedure, we used a quantitative methodology based on a 

multiple linear regression econometric model, using the least squares estimation method 

(OLS). Through the model, we analyzed the drivers of the sector’s competitiveness from a 

set of sectoral and conjunctural variables. In this model, the dependent variable concerns 

competitiveness and is represented by the world market share of the sector’s exports. The 

explanatory variables are the number of companies and size of the footwear industry, 

innovation, productivity, GDP per capita (values in Euros), export prices, education and 

training. 

The results show that, in the period under review, the innovation and productivity are 

determining factors for the increasing competitiveness of the footwear industry. The 

Portuguese footwear sector commitment to innovation to differentiate itself from the 

countries of the emerging economies, with lower costs, was decisive for increasing the sector 

competitiveness. 

 

JEL Codes: L11; L67. 

Keywords: Footwear; Competitiveness; World market share of exports; Innovation. 
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Capítulo 1. Introdução 

Em Portugal, a estrutura da indústria do calçado registou profundas transformações nas 

últimas duas décadas. Após três décadas de crescimento ininterrupto, o setor teve de lidar 

com um aumento da intensidade da concorrência nos mercados internacionais e uma elevada 

instabilidade da procura (APICCAPS, 2007a). Perante esta conjetura, as empresas 

portuguesas viram-se obrigadas a alterar o seu modelo competitivo. 

A indústria do calçado carateriza-se por uma elevada concentração geográfica no Norte de 

Portugal, cuja produção se distribui por três polos no Território de Portugal Continental. O 

polo 1 é constituído pelos concelhos de Felgueiras e Guimarães que se distinguem por 

possuir as empresas de maior dimensão direcionadas para a exportação; O polo 2 é composto 

por São João da Madeira e Vila Nova de Gaia que detêm empresas de menor dimensão em 

que a produção destina-se ao consumo nacional; e, por último, o polo 3 é formado  por 

Benedita  que se especializa em calçado de segurança e para uso profissional. É de realçar 

que aproximadamente 90% destas indústrias localiza-se no Norte do país, 7,6% no Centro e 

cerca de 2,5% entre a Área Metropolitana de Lisboa e o Alentejo (Cardeal, 2010). 

Nos países mais desenvolvidos o calçado tem vindo a assumir-se como o cluster da moda. 

De acordo com Associação Portuguesa dos Industriais de Calçado, Componentes, Artigos 

de Pele e seus Sucedâneos (APICCAPS) “Na última década, o consumo de calçado tem 

apresentado algum dinamismo: entre o ano 2000 e 2007, o número de pares de sapatos 

vendidos em todo o mundo cresceu de cerca de 12 para 14 mil milhões”(APICCAPS, 2010, 

p. 55). O aumento do consumo, das exigências dos consumidores e a rápida mudança nos 

padrões de consumo levaram as empresas da indústria do calçado a modernizarem-se e a 

diferenciarem-se.  Por um lado, os produtos tiveram que ser adaptados aos gostos específicos 

de cada segmento de mercado, por outro lado, os processos de produção tiveram que se 

tornar mais flexíveis e inovadores (Duarte, 2001). Assim, o crescimento da globalização e de 

práticas de produção mais interligadas modificaram o perfil da competitividade (Freeman, 

2007). Neste contexto, a maior ameaça enfrentada pelas economias desenvolvidas 

relativamente a novos concorrentes (por exemplo, economias emergentes como a dos países 

asiáticos) são o facto de deterem custos de mão-de-obra e de produção mais baixos. 

Neste sentido, a presente dissertação procura analisar os determinantes da competitividade 

e a sua evolução no setor do calçado em Portugal numa altura em que os mercados estão 

extremamente competitivos devido, essencialmente, ao fenómeno da globalização. A questão 
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de investigação inerente ao caso em estudo consiste em saber “quais os principais 

determinantes da competitividade do setor do calçado português?”  

A pertinência do estudo prende-se com o facto de este setor representar um caso de sucesso 

em Portugal e por ser bastante competitivo.  Esta indústria tem vindo a constituir um 

exemplo e uma referência para a economia portuguesa ((DGAE), 2017) , pois afirmou-se 

nos mercados a nível mundial, é responsável por uma parte significativa de exportações e é 

umas das mais dinâmicas do tecido empresarial. Além disso, atualmente, a indústria do 

calçado em Portugal segundo a Agência para o Investimento e Comércio Externo de 

Portugal (AICEP) apresenta-se como um dos setores mais inovadores e competitivos da 

economia portuguesa. Por este motivo, tornou-se essencial abordar os determinantes da 

competitividade desta indústria. 

Na sua génese, esta investigação está relacionada com a área de Economia Industrial. A 

Economia Industrial compreende uma abordagem microeconómica, dado que trata de 

atividades de unidades económicas. Seguindo esta área, a dissertação procura seguir uma 

análise dos determinantes da competitividade do setor em estudo. 

O objetivo geral da dissertação tem por alvo averiguar os determinantes da competitividade 

e a sua evolução para o setor do calçado numa altura em que os mercados estão 

extremamente competitivos. Importa ainda saber quais os determinantes da competitividade 

que mais contribuem para o crescimento do setor do calçado, perceber de que forma os 

diferentes determinantes de competitividade estão relacionados com o crescimento do setor. 

A presente dissertação organiza-se como se segue. Na Secção 2 apresenta-se a revisão de 

literatura que aborda o conceito de competitividade e os seus determinantes e carateriza o 

setor do calçado a nível nacional e internacional. Posteriormente, na Secção 3, descreve-se a 

metodologia. Os resultados obtidos são apresentados e discutidos na Secção 4. Por fim, na 

Secção 5 sumariza-se as principais contribuições da dissertação, limitações e sugestões para 

trabalho futuro. 
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Capítulo 2. Revisão de literatura 

2.1.  Competitividade  

O termo competitividade, bastante utilizado pelos economistas, constitui um elemento chave 

na análise do setor do calçado português. O conceito, ainda que faça parte do vocabulário 

contemporâneo, não é unânime entre os diversos autores, e por isso, apresenta diferentes 

perspetivas e interpretações. 

 

2.1.1. Conceito de competitividade 

A OCDE define a  noção de competitividade como “A capacidade que as empresas, as 

indústrias, as regiões, as nações e as regiões supranacionais têm de gerar, de forma sustentada, 

quando expostas à concorrência internacional, níveis de rendimento dos fatores e níveis de 

emprego relativamente elevados” (Hatzichronoglou, 1996) 

 
Krugman (1994), rejeita a aplicação do conceito de competitividade a uma nação, explicando 

que não é possível equiparar diferentes países da mesma forma que se compara empresas 

desiguais, alertando que essa situação pode conduzir ao desperdício de capital público, 

crescimento do protecionismo e desenvolvimento de guerras comerciais. 

 
Por outro lado, vários autores tal como Cho (1998), Ambastha and Momaya (2005), 

defendem que é exequível analisar o termo competitividade por meio de três interpretações 

distintas:  da empresa (organização), das nações e da indústria.  

 

Competitividade empresarial 

No que concerne à perspetiva empresarial, a noção de competitividade da empresa é 

analisada como elemento isolado ou um cluster (concentração) de empresas. Na atualidade, 

a competitividade empresarial tem-se mostrado um conceito muito importante. Essa 

importância, deve-se à crescente globalização dos mercados, à liberalização do comércio 

internacional e ao crescimento das exigências dos consumidores, que procuram produtos e 

serviços mais inovadores de elevada qualidade e a preços baixos. 

 

A abertura a novos mercados e consumidores permitiu às empresas obter economias de 

escala (Organization, 2019). As economias de escala conduzem à diminuição do custo médio 
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de produção de um determinado bem à medida que a quantidade produzida aumenta. Porém, 

a abertura da economia também significou uma maior concorrência do exterior, o que forçou 

as empresas a inovar e a especializar-se em nichos nos quais possuíam vantagem competitiva 

(OCDE, 2007).  

Para uma empresa, a competitividade reside na capacidade de produzir os bens e serviços 

adequados, com a qualidade e preço apropriados, no momento certo. Significa responder às 

necessidades dos clientes de forma mais eficiente e mais eficaz do que outras empresas 

(Edmonds, 2000, p. 20). Neste contexto empresarial, a competitividade pode ser considerada 

como a capacidade de uma organização competir com sucesso com os seus concorrentes 

(Law, 2009). A implicação é que o ganho de uma empresa resulta da perda do concorrente 

(Organization, 2019). 

De uma forma geral, pode-se afirmar que a noção de competitividade empresarial é a 

capacidade de uma empresa efetuar as suas funções no mercado em relação aos seus 

concorrentes, de maneira a satisfazer as necessidades dos seus clientes e a atingir o sucesso 

no mercado.  Assim sendo, a empresa enfrenta dois desafios relativamente à competitividade. 

Por um lado, a empresa necessita de identificar e compreender as forças competitivas do 

mercado em questão, e por outro lado, deve ser capaz de elaborar e desenvolver capacidades 

para definir, adotar e concretizar a estratégia escolhida, aliada a uma aplicação dos recursos 

de modo sustentável. 

 

Competitividade nacional 

O termo competitividade está sobretudo associado às empresas. Porém, devido à sua 

natureza abrangente pode-se transpô-lo ao nível das nações. Os estudos sobre a 

“competitividade das nações” ou a “competitividade dos países” começaram em 1940. Desde 

aí, surgiram na literatura diversas perspetivas sobre o conceito competitividade de uma nação, 

no entanto muitas delas têm sido alvo de diversas críticas. 

 

O conceito de competitividade está normalmente associado ao comportamento das 

economias nacionais a nível internacional. Assim, para uma nação, uma performance 

adequada no comércio externo simboliza um sucesso competitivo. Esta relação entre 

performance externa e competitividade, quando adotada às economias nacionais (o mesmo 
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não acontece ao nível das empresas), é alvo de controvérsia e necessita de ser devidamente 

caracterizada. 

 Krugman (1994) num artigo bastante crítico ao conceito de competitividade das nações, 

considerou “A competitividade: uma perigosa obsessão”. Quando a competitividade é gerada 

por meio da balança externa, o sucesso de uns países, geralmente, advêm do insucesso de 

outros, visto que para que uns possuam uma balança comercial excedentária é preciso que 

outros exibam uma balança deficitária (A. Marques, 2015). 

 

Porter (1990) também observou que a competitividade de uma nação não se pode apenas 

basear na balança comercial por ser insuficiente e até, por vezes, enganadora. Assim, este 

autor, bastante conhecido pelas suas participações na análise do conceito de competitividade 

(ao nível das empresas, dos setores, dos países e das regiões), afirma que o único conceito de 

competitividade que faz sentido a nível nacional é a produtividade. É dela que depende o 

progresso de uma nação, uma vez que constitui o suporte do crescimento do rendimento. 

Assim, é possível definir a competitividade de um país por meio da produtividade com que 

usufrui do capital, recursos naturais e ativos humanos (Loureiro, Santo, & Eduardo Moraes 

Sarmento, 2017). É de notar que enquanto Porter estuda a competitividade a nível nacional, 

Krugman analisa-a numa perspetiva da economia internacional.  

 

Paralelamente, de acordo com a WEF-WorldEconomicForum (2016), o conceito de 

competitividade de uma nação é representado por um conjunto de instituições políticas e 

fatores que determinam o nível de produtividade de uma economia, que, por sua vez, define 

o nível de prosperidade que o país pode obter. Esta definição evidencia uma clara ligação 

entre o desempenho económico (mensurado neste caso como produtividade) e a 

prosperidade da nação, mas não refere o comércio internacional1. Etimologicamente, a 

competitividade deriva de “competir” e não existe competição entre nações sem comércio 

internacional (Organization, 2019).  

Perante este panorama, Krugman afirma que a utilização do termo competitividade sem 

envolver o comércio internacional faz muito pouco sentido, pois a prosperidade (isto é, o 

 
1 De acordo com Organization (2019), o conceito de competitividade da nação, parece estar associado aos 

três elementos seguintes: comércio internacional, desempenho económico e prosperidade geral. 
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aumento do nível de vida), seria praticamente definida pela taxa de crescimento da 

produtividade. Segundo, Krugman “para uma economia com muito pouco comércio 

internacional, a 'competitividade' acabaria por se tornar uma forma engraçada de dizer 

'produtividade' e não  teria nada haver com a concorrência internacional” (Krugman, 1994).  

  

Com base na lógica Schumpeteriana, para Fagerberg, Srholec, and Knell (2007), a medição 

da competitividade de uma nação reside, sobretudo, na comparação do desempenho 

económico do país em análise, em relação a outras economias. Estes autores identificam a 

tecnologia, a procura e o preço como elementos que possuem um papel importante no 

desempenho dos países. Os elementos que são aplicados na comparação da performance 

entre países são, usualmente, o PIB per capita, a balança comercial do país e a produtividade 

da nação. 

A competitividade empresarial é vista, de alguma forma, como uma oposição à 

competitividade nacional porque enquanto o objetivo de um país é manter e melhorar o 

padrão de vida dos cidadãos, para uma empresa o objetivo é alcançar o sucesso através da 

competição internacional de modo a obter lucros e aumentar a participação no mercado 

(Hatzichronoglou, 1996).  

Competitividade industrial 

Os estudos sobre o conceito de competitividade industrial começaram desde muito cedo, 

com investigações de questões no âmbito do comércio internacional. Embora não existisse 

uma conceção clara do conceito de competitividade industrial, alguns estudos como a teoria 

da vantagem comparativa (Ricardo, 1817), a teoria do capital humano (Schultz, 1975) e a 

teoria do ciclo de vida do produto (Vernon, 1966) desempenharam  um papel importante na 

definição da noção de competitividade industrial (Zhang & London, 2013).  

De acordo com Zhang and London (2013), a definição clara do conceito de competitividade 

industrial foi apresentado pela primeira vez nos Estados Unidos da América (EUA) na 

década de 1970. Em 1980, o Fórum Económico Mundial (WEF) começou a investigar e a 

discutir este conceito e também, eventualmente, a teoria da competitividade industrial.  

 

A noção de competitividade industrial, que é utilizada neste estudo, envolve duas 

características: estática e dinâmica, relacionadas com o desempenho da empresa, o 
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potencial (oportunidades) e os processos de gestão, que estão diretamente associadas à 

capacidade com que se adapta a mudanças exógenas (Siggel, 2006). De acordo com Coutinho 

and Ferraz (1994), a competitividade, do ponto de vista dinâmico, pode ser explicada como 

a capacidade da empresa de criar e executar estratégias concorrenciais que lhe possibilitem 

sustentar, de modo duradouro, uma posição sustentável no mercado.   

 

Para um setor industrial, o principal critério de competitividade é manter e melhorar a sua 

posição no mercado global (Balkyte & Tvaronaviciene, 2010), sendo capaz de proporcionar 

emprego e rendimento (Gerni, Kabadayı, Yurttançıkmaz, & Emsen, 2013).  

Simultaneamente, uma indústria competitiva também deve ter a capacidade de suprir a 

crescente procura agregada e sustentar o crescimento das exportações (Balkyte & 

Tvaronaviciene, 2010). De acordo com (Organization, 2019) uma maior competitividade 

industrial resulta em benefícios económicos, sociais e ambientais, além do progresso 

tecnológico. 

 

2.1.2. Determinantes da competitividade  

Existem diversos fatores, tal como a tecnologia, a inovação, a qualidade, número das 

empresas, a dimensão do setor, o sistema de educação e formação, internacionalização 

(exportação), flexibilidade, design, localização, meio envolvente, produtividade, variação do 

PIB per capita, entre outros, que são responsáveis por impulsionar a competitividade. A 

determinação desses fatores foi, durante décadas, alvo de estudo por parte de vários 

economistas, começando com o trabalho de Smith (1776).  

 
A tecnologia é considerada como um dos fatores que define as normas da competitividade  

(A. Lefebvre, Mason, and Lefebvre (1997); Porter and E. Millar (1985); Porter (1985)). Este 

fator contribui para a competitividade ao nível das empresas e constitui um dos principais 

determinantes do progresso económico (Hung (2002); Lança (2001)), do progresso industrial 

(Hung, 2002) e da performance económica (Justman and Zuscovitch (2002); J. M. A. 

Marques and Laranja (1994)). De uma forma geral, o desenvolvimento tecnológico e a 

aplicação de novas tecnologias possibilitam uma melhoria na competitividade empresarial e 

aquisição de vantagens competitivas associadas à elevada qualidade dos produtos, baixos 
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custos de produção ou aumento da diversidade; levando a  uma melhoria da performance da 

empresa (A. Lefebvre et al., 1997).  

Também a capacidade de inovação é essencial para a competitividade das 

empresas/indústrias e dos países (Eduardo Calmanovici, 2011), dado que a inovação é um 

dos fatores mais importantes para o crescimento e desenvolvimento económico (Abbasi, 

Belhadjali, & Whaley, 2012). Alguns estudos económicos identificaram a inovação e a 

produtividade como fatores relevantes para o aumento da competitividade (Carayannis & 

Grigoroudis, 2014). É fundamental compreender que a inovação é gerada, principalmente, 

pela procura pela competitividade das empresas e dos países (Eduardo Calmanovici, 2011).  

 

A crescente globalização tornou o mercado cada vez mais competitivo e exigente, por isso 

além da tecnologia, a inovação e a produtividade, a qualidade ostenta um papel fundamental 

para o desempenho e sucesso de uma empresa ou país face às pressões dos consumidores, 

da concorrência e da sociedade. A qualidade indica a capacidade dos produtos, serviços e 

empresas para suprir as necessidades e expectativas dos consumidores.  A qualidade gera 

impactos bastante positivos na perfomance de uma empresa (B. McGuire, Schneeweis, & 

Branch, 1990) e integra uma importante vantagem competitiva sustentável (Flynn, Schroeder, 

and Sakakibara (1995); Flynn and Schroeder (1996)) que possibilita melhorar a 

competitividade organizacional, instituir e sustentar uma posição competitiva no mercado  

(Flynn, Schroder e Sakakibara, 1995). 

 

O sistema de educação e de formação de uma nação, ou de uma região, é também importante 

para a competitividade, dado que influencia diretamente as aptidões e a qualidade do 

desempenho dos recursos humanos refletindo-se na produtividade do trabalho. Quanto 

maior for o grau de habilitações melhor o desempenho, as capacidades técnicas e de gestão, 

a produtividade e por conseguinte, a competitividade (Pereira, 2005). 

 

A aposta na internacionalização também é um dos fatores que mais contribui para o 

crescimento da competitividade tanto das empresas como do país. A internacionalização 

pode decorrer de distintas formas tal como a exportação, acordos internacionais, 

investimentos ou através da conjunção de diversas formas (Feio, 1998). A exportação é o 

modo mais frequente e acessível nomeado pelas empresas que escolhem uma estratégia de 
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internacionalização, pois refere-se à forma que requer menos investimentos, reduzindo, desta 

forma, os riscos que a passagem de fronteiras origina (Hansen, Gillespie, & Gencturk, 1994).  

 

Segundo Silva and Teixeira (2013), um dos indicadores mais importantes para mensurar a 

competitividade dos países é a natureza das vantagens competitivas  e a forma como estas se 

encontram sustentadas no baixo custo de mão-de-obra, concretizada em produtos e 

processos desenvolvidos. Este autor refere que o nível de competitividade de uma nação, a 

sua capacidade para atrair IDE (investimento direto estrangeiro) e a sua aptidão para exportar 

compõem um modelo de sucesso. 

Devido à variedade de fatores utilizados para medir a competitividade, o recurso a 

indicadores compósitos tem crescido cada vez mais, de modo a suplantar as limitações 

geralmente apontadas (Bandura, 2008). Assim sendo, irá seguir-se o estudo proposto por 

Sala-i-Martin (WEF-WorldEconomicForum, 2010) e usado pelo Fórum Económico 

Mundial na elaboração do Índice Global de 2012. Nesta análise considera-se que, a 

competitividade assenta em doze pilares, apresentados sinteticamente em seguida. O que se 

procura mostrar é que a competitividade depende de inúmeros fatores, não podendo, dessa 

forma, ser limitada apenas a um fator isolado. 

Os doze pilares consistem nas: instituições, infraestruturas, ambiente macroeconómico, 

saúde e educação primária, ensino superior e formação, eficiência do mercado de bens, 

eficiência do mercado de trabalho, eficiência do mercado financeiro, inovação tecnológica, 

dimensão do mercado, sofisticação dos negócios e inovação. Estes pilares são, por sua vez, 

organizados em três categorias: requisitos básicos, promotores da eficiência e fatores de 

inovação e sofisticação.  

O primeiro pilar, para o autor em questão, é constituído pelas instituições. O ambiente 

institucional trata-se de garantir os direitos de propriedade, a posição dos governos para com 

os mercados e as liberdades dos indivíduos, e a eficiência da administração pública (A. 

Marques, 2015). Este pilar, além de envolver instituições públicas, também abrange 

instituições privadas.  

O segundo pilar, neste contexto, são as infraestruturas. Uma infraestrutura ampla e 

eficiente é essencial para a garantia da mobilidade dos fatores de produção e de mercadorias, 

para a comunicação de informação, para o abastecimento de energia, entre outras.  
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O terceiro pilar consiste no ambiente macroeconómico. A estabilidade do ambiente 

macroeconómico é importante para a competitividade de um país. Pelo que é necessária uma 

baixa inflação, para possibilitar a previsão das decisões das empresas, e de défices públicos 

controlados, para que o Estado preste serviços públicos de forma eficiente. Porém, não 

contribui diretamente para o crescimento da produtividade. 

O quarto pilar é constituído pela educação primária e saúde e o quinto pilar pelo ensino 

superior e formação. Estes dois pilares estão, de certa forma, relacionados, dado que ambos 

dizem respeito ao capital humano. Porém o quarto pilar está associado ao capital humano 

básico e o quinto pilar ao capital humano qualificado, visto que o autor identifica diferentes 

níveis de qualificação dos indivíduos, para diferentes limiares de competitividade.  De realçar 

que as economias mais competitivas estão associadas, frequentemente, ao capital humano 

altamente qualificado (quinto pilar). Além da educação, o quarto pilar leva em consideração 

o nível de saúde dos trabalhadores. Como é óbvio, uma força de trabalho saudável é vital 

para assegurar um patamar de competitividade mais elevado. 

O sexto pilar apresenta a eficiência do mercado dos bens.  Os países caraterizados pela 

eficiência no mercado de bens encontram-se bem posicionados para produzir bens, dadas as 

condições da oferta e procura, bem como para garantir que esses bens possam ser negociados 

de forma mais eficaz na economia. Para tal, em primeiro lugar, é necessário um “quadro 

estavél e eficiente em matéria de tributação das sociedades, de enquadramento legal da 

atividade empresarial e da atribuição de incentivos. Em segundo lugar, a existência de um 

regime de concorrência e regulação eficaz, evitando, nomeadamente, a geração de rendas de 

posição dominante. Se tal regime não existir, ocorrem distorções na afetação dos recursos, 

que tendem a perpetuar-se e a criar rigidezes e ineficiências na estrutura produtiva. Por 

último, a eficiência deste mercado depende das condições de procura, nomeadamente, da 

sofistificação dos consumidores: se estes forem pouco informados ou exigentes, não existe 

pressão sobre as empresas, o que as leva a adotarem práticas menos rotineiras e menos 

competititivas” (A. Marques, 2015). 

O sétimo pilar, reside na eficiência do mercado de trabalho. A eficiência e a flexibilidade 

do mercado de trabalho são fundamentais para garantir que os trabalhadores sejam afetos de 

forma eficiente à economia e recebam incentivos para dar o melhor de si no mercado de 

trabalho. Sala-i-Martin salienta, neste ponto, a orientação existente por parte dos 



11 

  

economistas, sobretudo na Europa, para considerar a flexibilidade deste mercado como 

elemento decisivo da competitividade. Assim sendo, é exequível a transferência de 

trabalhadores de uma atividade para outra, de maneira rápida e a baixo custo, tal como a 

oscilação das remunerações sem ruturas na sociedade. 

O oitavo pilar, consiste na eficiência do mercado financeiro. No mercado em questão, 

os recursos necessitam ser dirigidos aos projetos empresariais ou de investimento melhores, 

e não às empresas que previlegiem de proteção política. É de realçar que, a forma como agem 

os sistemas financeiros a nível nacional, é crucial para a eficiência dessses no que diz respeito 

ao fincaniamento da atividade produtiva. 

O nono pilar refere-se à inovação tecnológica.  Com a crescente globalização, a tecnologia 

tornou-se, cada vez mais, um elemento essencial para a competitividade e crescimento das 

empresas. A inovação é determinante para a competitividade e pode simbolizar uma fronteira 

entre os  diferentes países no que respeita à sua aptidão para se justar a choques assimétricos 

numa situação de união monetária. 

O décimo pilar diz respeito à dimensão do mercado. O crecimento desta dimensão pode 

conduzir a um aumento da produtividade, por meio de economias de escala. Em mercados 

de maior dimensão, as empresas conseguem obter economias de escala e os mercados 

internacionais substituem os mercados domésticos. De salientar que este facto pode 

prejudicar a produtividade das economias de menor dimensão, proveniente, 

fundamentalmente, do processo de globalização. 

O décimo primeiro pilar refere-se à sofistificação dos negócios. Trata-se de um pilar 

importante para adquirir uma maior eficiência na produção de bens e serviços. Isso faz com 

que a produtividade registe um crescimento que, por sua vez, leva ao aumento da 

competitividade do país. A sofistificação dos negócios encontra-se relacionada com a 

qualidade das redes globais da atividade económica, bem como a qualidade das estratégicas 

empresariais de relacionamento com o mercado e nas formas internas de organização. 

Segundo A. Marques (2015), “tanto a estratégica como a organização são hoje, na verdade 

temas omnipresentes no estudo da capacidade competitiva das empresas”.   
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O último pilar da competitividade consiste na inovação. Nos países desenvolvidos, as 

empresas devem apostar numa inovação contínua de produtos e processos, de modo a 

assegurarem a sua competitividade.  

Para Sala-i-Martin, apesar dos doze pilares da competitividade serem apresentados 

separadamente, é importante ter em consideração que eles não são independentes: eles estão 

relacionados entre si e tendem a reforçar-se mutuamente (WEF-WorldEconomicForum, 

2010). Por exemplo, a inovação (décimo segundo pilar) não é exequível em mercados 

ineficientes (sexto, sétimo e oitavo pilares), nem em países sem infraestrututas  (segundo 

pilar) (A. Marques, 2015). 

A competitividade provém, desta forma, da combinação de diversos fatores. A contínua 

evolução do mercado do calçado e o aumento da competitividade pode constituir uma 

oportunidade para o crescimento das empresas nacionais do setor do calçado, dado que a 

concorrência estimula o desenvolvimento do lado da oferta, tornando-as mais profissionais 

e competentes (Carvalho & Filipe, 2010). 

 

2.1.3. Ranking da competitividade de Portugal 

Todos os anos, o World Economic Forum cria o Global Competitiveness Index, um 

indicador compósito de competitividade, que analisa o desenvolvimento de diversas 

economias num conjunto ampliado de elementos decisivos para o crescimento de longo-

prazo. 

Na edição 2016-2017 do Global Competitiveness Report (GCR), que incluiu 138 economias, 

Portugal ocupou a 46º posição no ranking (gráfico 1). Ao nível da União Europeia, Portugal 

ocupa a 19ª posição entre os 28 países.  

 

De salientar, que a Suíça manteve a liderança deste ranking, Singapura o 2º lugar e os Estados 

Unidos o 3º. A União Europeia possui cinco estados-membros dos dez países com melhor 

classificação. São eles Países Baixos, a Alemanha, Suécia, Reino Unido e a Finlândia. 
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Gráfico 1: Evolução da Posição da competitividade Portuguesa no ranking 

internacional, 2012-2018 

 

Fonte: GEE- Gabinete de estratégia e estudos (GEE, 2018) 

O GCR avalia o desempenho de cada país com base em doze pilares para a competitividade 

de uma economia, que estão organizados em três categorias:  A: requisitos básicos, B: 

promotores de eficiência e C: inovação. 

De forma mais detalhada, irá se analisar a evolução portuguesa desde 2007 até 2017, por 

meio da observação do ranking e das pontuações (0-7) adquiridas em cada categoria e 

determinante2.  

Gráfico 2: A. Requisitos Básicos 

 

Fonte: GEE- Gabinete de estratégia e estudos (GEE, 2018) 

 

 
2 O ranking indica o posicionamento da economia portuguesa face às outras economias; a pontuação de cada 
pilar é de 0-7. 
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Através da observação dos Requisitos Básicos (gráfico 2), a primeira categoria de fatores 

determinantes para a competitividade de uma economia, averigua-se que Portugal apresenta 

uma evolução positiva na Saúde, Ensino Básico e nas Infraestruturas na última década. Pelo 

contrário, as Instituições e o Ambiente Macroeconómico registaram uma diminuição durante 

este período. O Ambiente Macroeconómico foi, essencialmente, prejudicado pela crise, 

sendo que a pontuação deste pilar da competitividade ainda não voltou aos níveis registados 

na pré-crise. Este pilar engloba elementos como Défice governamental, o nível de poupanças 

nacional e a dívida pública.  

Em relação ao ranking, nesta categoria, Portugal surge bem posicionado nas Infraestruturas 

(22ª posição), Saúde e Ensino Básico (22ª posição). Por outro lado, Ambiente 

Macroeconómico (120ª) é o pilar que regista pior posição no ranking. Porém, evidenciam-se 

progressos em 2016 quando comparado com 2015 ao nível do Ambiente Macroeconómico 

(da 127ª posição para a 120ª) e da Saúde e Ensino Básico (da 31ª posição para a 22ª) e uma 

descida acentuada nas Instituições (da 39ª posição para a 46ª).   

Gráfico 3: B. Promotores de eficiência 

 

Fonte: GEE- Gabinete de estratégia e estudos (GEE, 2018) 

 

Em relação ao segundo pilar da competitividade, Promotores da Eficiência (gráfico 3), a 

economia portuguesa exibiu melhorias consideráveis na Maturidade tecnológica e no Ensino 

Superior e Formação. Estes dois pilares indicam a conjugação de situações favoráveis ao 

progresso da economia digital. A pontuação deste pilar é afetada negativamente pelo pilar do 

Desenvolvimento do Mercado financeiro, pois tem registado uma diminuição da pontuação 

nos últimos dez anos.  
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No que concerne ao ranking, a maturidade tecnológica surge colocada na 22º posição. O 

desenvolvimento do mercado financeiro é um dos pilares que regista pior posição no ranking, 

ocupando a 116º posição. Todavia, as maiores descidas verificam-se no Ensino Superior e 

Formação (da 26ª – 2015 posição para 36ª - 2016) e no Desenvolvimento do Mercado 

Financeiro (da 107ª – 2015 posição para a 116ª - 2016). 

Gráfico 4:  C. Inovação 

 

Fonte: GEE- Gabinete de estratégia e estudos (GEE, 2018) 

 

Por último, no que respeita à terceira categoria (gráfico 4), Portugal apresentou um progresso 

positivo. Este progresso advém do crescimento do indicador da Sofisticação dos Negócios 

e do indicador de Inovação, que envolve elementos como: aptidão para inovar e gastos. 

Relativamente à posição no ranking, o pilar da inovação em Portugal regista uma boa posição 

(34ª posição).  

 

2.1.4. A competitividade no setor do calçado português 

O setor do calçado português é fortemente orientado para o mercado externo, como tal a 

sua análise da competitividade depende de um conjunto vasto de fatores. No que respeita à 

competitividade do cluster do calçado, os níveis alcançados são muito satisfatórios como 

resultado de uma mudança estratégica no perfil competitivo do setor. O crescimento da 

globalização e de práticas de produção mais interligadas modificaram o perfil da 

competitividade (Freeman, 2007). Neste contexto, a maior ameaça enfrentada pelas 

economias desenvolvidas relativamente a novos concorrentes (por exemplo, economias 

emergentes como a Ásia) são o facto de deterem custos de mão-de-obra e de produção mais 

baixos. 
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Historicamente, pode-se caraterizar a trajetória da competitividade do setor em três períodos 

distintos: (1) crescimento baseado no cliente (1974-1993), (2) alteração do perfil competitivo 

(1994 - 2006) e (3) crescimento pelo reforço dos fatores competitivos na vertente imaterial 

(2007-2016). 

 O primeiro período foi marcado, fundamentalmente, por um ambiente de abundância de 

encomendas, que possuíam como destino, especialmente, marcas originárias do centro e 

norte da Europa.  

 Entre 1994-2006, houve um processo de modernização do setor devido a uma alteração do 

perfil competitivo do setor, em que produção em quantidade não aumentou, mas a produção 

em valor cresceu significativamente. O aumento da concorrência das economias com custos 

de produção e mão-de-obra mais baixos contribuiu para a estagnação das economias mais 

desenvolvidas. A China e outras economias emergentes apostaram na produção intensiva, 

retirando a vantagem competitiva às economias desenvolvidas, restando apenas para estas 

uma única solução: a concorrência de qualidade (Aiginger, 2000) . 

 Por isso, o último período foi caraterizado por uma estabilização do setor e um uma aposta 

na promoção e visibilidade do setor. 

Deste modo, a mudança estratégica adotada pelo setor baseou-se num modelo focado tanto 

na qualidade como na diferenciação de produto, design, inovação, criação de coleções e 

marcas próprias e produto com maior valor acrescentado ((DGAE), 2017). 

Os países como a Itália, Portugal ou Espanha, com uma elevada orientação e tradição na 

produção de calçado, atingem as primeiras posições no ranking dos maiores exportadores a 

nível mundial, devido, sobretudo, a uma “especialização focada na produção de  calçado com 

maior valor acrescentado”(APICCAPS, 2012). 

Pacheco (2014) analisou a indústria portuguesa de calçado em termos da evolução da 

competitividade do setor. O estudo empírico realizado por esta autora, compreendido entre 

1995 e 2008, indica que Portugal está a melhorar a competitividade em comparação com 

países com mercados emergentes, especialmente no que respeita ao cálculo dos valores 

unitários. Contudo, a inovação registou uma diminuição em relação a meados dos anos 90. 

Além disso, a autora observou o desenvolvimento da indústria através de vários aspetos, 

como a melhoria da qualidade do produto (valor unitário como proxy), em que um aumento 

geral foi observado; e a inovação de produto (patentes, marcas e desenhos industriais como 
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proxies), com a tendência na direção oposta. Da mesma forma, outros dois fatos foram 

analisados: a atualização de processos (usando como proxy a formação de capital, aquisição 

de máquinas e / ou software e produtividade) e a inovação organizacional e atualização 

funcional (utilizando como proxies os salários e a percentagem de horas por nível de 

qualificação). Em ambos os indicadores, os resultados foram misturados. 

Outro estudo realizado por Batista, Matos, and Matos (2017), através da utilização de  dados 

micro de empresas da indústria do calçado português entre 2004 e 2014, pretenderam 

encontrar um conjunto de variáveis que expliquem o sucesso do calçado português no 

mercado global. Este artigo demostra que a situação financeira e a aplicação de recursos 

financeiros em ativos tangíveis e intangíveis encontram-se diretamente associados a um 

aumento da competitividade. Além disso, estes autores também referem que o capital 

humano apresenta uma elevada importância para o aumento da competitividade no setor, 

assim como a participação constante nos mercados de exportação a nível mundial. Neste 

contexto, para os autores a produtividade do trabalho também é relevante, pois as empresas 

menos produtivas possuem uma quantidade menor de exportações. 

Uma outra tese elaborada por Lopes (2014) analisa a indústria do calçado portuguesa e 

italiana, cujo objetivo é perceber as suas características e os determinantes da concorrência. 

O estudo em questão permite averiguar que a indústria do calçado portuguesa e italiana é 

considerada líder da produção do calçado para o segmento de mercado superior. Essa 

posição é alcançada através de fatores como a alta qualidade, inovação, tecnologia e a 

capacidade de resposta rápida. Tais fatores só são possíveis devido a um sistema de rede de 

empresas, localizadas em áreas especializadas que englobam produtores de calçado, empresas 

e associações industriais que Porter (1998) define como cluster. Lopes (2014), observou que 

a pequena dimensão das empresas lhes proporciona uma maior flexibilidade. A cooperação 

vertical entre elas possibilita a especialização entre as diferentes etapas da cadeia de produção, 

concedendo-lhes uma maior eficiência e acesso rápido a materiais e equipamentos de elevada 

qualidade. 

De acordo com a autora, estas características são consideradas como uma das principais 

fontes de sucesso da indústria do calçado portuguesa e italiana. Por outro lado, o 

agrupamento em clusters também aumenta a concorrência horizontal entre as empresas, o 

que lhes dá um incentivo para serem mais inovadoras e eficientes. Além disso, a autora 
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averigua que no futuro, as empresas do setor do calçado vão precisar de desenvolver fontes 

competitivas mais fortes para responder aos efeitos da crescente concorrência dos países 

emergentes e as restrições de crescimento dos mercados em que se encontram concentrados. 

Deste modo, pode-se averiguar que os determinantes da competitividade se alteraram de 

empresa para empresa, dependendo da dimensão e da posição na cadeia de valor do calçado, 

é exequível identificar alguns fatores de competitividade. 

 

2.2.  Caraterização do Setor do Calçado 

Nos últimos anos, o setor do calçado assumiu-se como um dos principais setores da 

economia portuguesa, devido essencialmente à sua forte posição competitiva e à dinâmica 

das suas exportações. Esta indústria que era caraterizada como tradicional transformou-se 

numa indústria moderna. No entanto, nem sempre a história desta indústria foi descrita pelo 

sucesso. 

2.2.1. Enquadramento histórico 

O período de 1974 a 1993 foi caraterizado, fundamentalmente por um aumento considerável 

de encomendas, que possuíam, principalmente, como destino marcas provenientes do 

Centro e Norte do Continente Europeu (APICCAPS, 2007b). O notável aumento no 

número de encomendas levou a um aumento significativo do número de empresas e 

consequentemente do nível de emprego. Nesta conjuntura, o facto de Portugal deter baixos 

custos de produção, incentivos estatais e beneficiar de uma excelente localização geográfica 

constituíram por si só razões suficientes para tornar Portugal um país atrativo para a 

produção de calçado de marcas internacionais de grande dimensão. 

A globalização alterou o modo como as empresas concorrem entre si. A liberalização do 

comércio internacional e a melhoria do acesso a um grande mercado possibilitou a 

deslocalização das empresas especialmente para a Ásia, que tinha fatores produtivos ainda 

mais competitivos que Portugal ((DGAE), 2017). 

A entrada da China na Organização Mundial do Comércio (OMC), em 11 de dezembro de 

2001, também afetou de forma negativa as empresas portuguesas. Depois de um período de 

grande crescimento até à década de noventa, o número de empresas baixou e 

consequentemente diminuiu o emprego, a produção e as exportações no setor do calçado. 
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A intensidade concorrencial levou as empresas a modificarem o seu modelo competitivo. A 

indústria de calçado português respondeu aos desafios com que foi confrontada através de 

uma profunda reorganização e reorientação estratégica alicerçada na produção de lotes de 

pequena dimensão, perfil de resposta rápida a qualquer encomenda e na qualidade dos 

produtos, como fonte de vantagem competitiva e de diferenciação, apoiada na inovação para 

fazer face aos seus concorrentes e a satisfazer as exigências dos consumidores. (Sa & 

Abrunhosa, 2007).  

A grave crise económica fez de 2009 um ano difícil para todos os setores da economia 

europeia. A indústria portuguesa do calçado não escapou à conjuntura económica que se 

vivia nesse período.  Porém, o seu desempenho foi melhor do que na maioria da indústria 

portuguesa.  As empresas do setor do calçado foram capazes de responder adequadamente 

ao panorama e continuaram a apostar nos mercados internacionais e no marketing 

internacional.  

Neste período, a competitividade do setor teve, essencialmente, por base a sofisticação da 

oferta, através da criação de coleções e marcas próprias, que proporcionaram ao calçado 

português uma visão diferente a nível externo, pois a sua imagem passou a estar relacionada 

com a moda, criatividade, inovação e design “A sua excelência na produção permite-lhe 

sustentar diversos modelos de negócios baseados quer na implantação das suas marcas 

próprias, comunicando-as como calçado made in Portugal, elemento simbólico de 

valorização e garantia do produto, quer na produção para marcas internacionais de projeção 

global” (APICCAPS, 2015). O calçado nacional é reconhecido, hoje em dia, como um 

produto de qualidade e de moda.  

De acordo com a Direção Geral das Atividades Económicas, as campanhas de promoção e 

de marketing desenvolvidas e os Planos estratégicos, têm impulsionado substancialmente o 

desenvolvimento do setor do calçado. Para isso, a indústria teve ajuda de entidades 

portuguesas, sobretudo da APPICAPS (Associação Portuguesa dos Industriais de Calçado, 

Componentes, Artigos de Pele e seus Sucedâneos), do CTCP (Centro Tecnológico do 

Calçado Português) e do Centro de Formação Profissional da Indústria do Calçado.  Como 

consequência desta estratégia de desenvolvimento, o setor nacional do calçado exporta, 

atualmente, 95% da sua produção, para 152 países, nos cinco continentes ((DGAE), 2017). 
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2.2.2. Localização geográfica das empresas 

A indústria do calçado carateriza-se por uma elevada concentração geográfica no Norte de 

Portugal, cuja produção se distribui maioritariamente por três polos no Território de Portugal 

Continental.  A indústria do calçado carateriza-se por uma elevada concentração geográfica 

no Norte de Portugal, cuja produção se distribui por três polos no Território de Portugal 

Continental. O polo 1 é constituído pelos concelhos de Felgueiras e Guimarães que se 

distinguem por possuir as empresas de maior dimensão direcionadas para a exportação; O 

polo 2 é composto por São João da Madeira e Vila Nova de Gaia que detêm empresas de 

menor dimensão em que a produção destina-se ao consumo nacional; e, por último, o polo 

3 é formado  por Benedita  que se especializa em calçado de segurança e para uso profissional. 

É de realçar que aproximadamente 90% destas indústrias localiza-se no Norte do país, 7,6% 

no Centro e cerca de 2,5% entre a Área Metropolitana de Lisboa e o Alentejo (Cardeal, 2010). 

Conforme divulgado pela World Footwear Yearbook, as cinco principais empresas do setor 

português do calçado, em 2016, são as que integram na tabela 1. 

 Tabela 1: Ranking das cinco maiores empresas de calçado em Portugal, 2017  

 

Fonte: World Footwear Yearbook, 2017 

ores Exportadoras de Calçado em 2016 

De acordo com a AICEP (2018), em 2016, as maiores empresas exportadoras de calçado 

foram: ACO - Fábrica de Calçado, SA; Ara Shoes Portuguesa, Unipessoal, Lda; Carité - 

Calçados, Lda ; Claudifel - Indústria de Calçado, Lda; Ecco`let Portugal - Fábrica de Sapatos, 

Lda; Fortunato O. Frederico & Cia, Lda; Gabor Portugal - Indústria de Calçado, Lda; Jefar 

- Indústria de Calçado, Lda; Pedro Almeida Sociedade Unipessoal, Lda; Rodiro - Fábrica de 

Calçado, Lda. 

A indústria do calçado português é considerada uma das melhores do mundo, porém a Itália 

continua a ser a maior produtora mundial de sapatos de couro para o segmento médio e alto 

((DGAE), 2017).  
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2.2.3. Estrutura dimensional das empresas 

“O tecido empresarial português é historicamente composto por uma maioria de micro e 

pequenas entidades e na região Norte, em particular, esta caraterística é ainda mais 

acentuada.”(APICCAPS, 2017) O setor do calçado português, em 2016, envolvia cerca de 

duas mil empresas (2870), onde mais de metade eram microempresas (1842). (gráfico 5) 

 

Gráfico 5: Número de empresas do Setor do Calçado em Portugal, 2012-2016 

 

Fonte: INE SCIE; BDEE 

 

 De entre as empresas que constituem o cluster, cerca de metade empregam entre 1 e 9 

trabalhadores (microempresas), 27% são pequenas empresas (10-49 trabalhadores), 8% 

médias empresas (50-249 trabalhadores) e há apenas 10 empresas que empregam 250 

trabalhadores ou mais (AICEP, 2018). (Gráfico 6) 

Gráfico 6:Empresas do Setor do Calçado por número de trabalhadores, 2016 

 

Fonte: INE, SCIE 
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2.2.4. Evolução da Produção, Emprego e Empresas 

O setor do calçado exibiu um forte crescimento nos últimos trinta anos. Nos anos 1970 e 

1980 as grandes empresas multinacionais europeias de calçado deslocalizaram a sua produção 

para Portugal, estimulando fortemente a indústria.  

Contudo, como já referido no ponto anterior, a adesão de novos membros, nomeadamente 

a China, à Organização Mundial de Comércio e a queda das últimas barreiras ao comércio 

internacional sujeitou a produção, bem como o emprego e as empresas, e as exportações de 

Portugal a uma intensidade concorrencial maior. 

Daqui resultou uma acentuada perda de atratividade do território português enquanto 

localização para a produção de calçado, o que originou a deslocalização das linhas produtivas 

das empresas multinacionais, que se tinham instalado em Portugal em décadas anteriores, 

para países onde os custos do trabalho e de cumprimento de exigências legais eram 

excessivamente baixos. 

O aumento da intensidade da concorrência a que a indústria portuguesa esteve submetida foi 

também resultado do aprofundamento do processo de integração europeia.  As integrações 

de novos Estados Membros na União Europeia com vantagens de custo extraordinárias 

levaram a uma maior proximidade com os grandes mercados da Europa.  

O gráfico 7 indica que o desenvolvimento do setor do calçado foi acompanhado pelo 

aumento do número de empresas até, aproximadamente ao início dos anos 90, tendo-se 

verificado desde o início do século uma redução do número de empresas. Esta diminuição 

resulta de um conjunto de dificuldades exógenas, referidas anteriormente, a que indústria foi 

sujeita.   

Porém desde 2011 o número de empresas tem vindo a aumentar, embora cresça a um 

ritmo moderado. 
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Gráfico 7: Evolução do número de empresas, 1974-2016 

 

Fonte: dados de APICCAPS, elaboração própria 

O emprego nesta indústria também foi afetado pela diminuição do número de empresas. De 

acordo com a APICCAPS, o número de empregados passou de 54 622 em 1998 para 38 661 

em 2016. De realçar que entre 1998 e 2010 o número de empregados esteve sempre a 

diminuir. No entanto, os anos mais recentes contrariam esta tendência negativa, pelo que 

desde 2010 o setor tem vindo a registar uma evolução positiva. (Gráfico 8)  

Gráfico 8: Evolução do emprego no Setor do calçado, 1974-2016 

 

Fonte: dados de APICCAPS, elaboração própria 
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De acordo com os dados da APICCAPS, a produção da indústria portuguesa de calçado 

registou uma tendência negativa que vem desde o final da década anterior, à exceção de um 

aumento entre 2006 e 2007, até ao ano de 2010. A partir de 2010, a situação reverte-se e 

assiste-se a um crescimento da produção de calçado, com uma ligeira diminuição entre 2013 

e 2014. (Gráfico 9) 

Gráfico 9: Evolução da produção do setor do calçado português (milhões de pares e 

milhões de euros), 1974-2016  

 

Fonte: dados de APICCAPS, elaboração própria 

No ano de 2016, a indústria do calçado continuou a registar uma evolução positiva, pois 

atingiu um novo máximo de produção dos últimos dez anos de 82 milhões de pares de 

sapatos (gráfico 9) o que revela um crescimento em torno dos 32% em relação a 2010. Por 

outro lado, nos últimos três anos, o emprego no setor do calçado estagnou, 

aproximadamente, nos 39 mil trabalhadores, ainda assim aumentou 20% face a 2010.  O 

número de empresas também não se tem alterado sendo que se aproxima das 1 500, apesar 

de exibir um crescimento próximo dos 18% nos últimos 10 anos. Uma evolução da produção 

mais significativa do que o do emprego indica um crescimento da produtividade. 

A evolução positiva da indústria portuguesa registada nos últimos anos resulta de uma 

reorientação estratégica voltada, essencialmente, para a produção de sapatos de maior 

qualidade, a aposta no design e o elevado investimento em promoção internacional, 
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conseguindo afastar-se dos segmentos de mercado em que a concorrência se faz 

maioritariamente através do preço (APICCAPS, 2015). 

A indústria portuguesa do calçado especializa-se em dois grupos de calçado, o calçado em 

couro e outros tipos. O calçado em couro subdivide-se em calçado de Senhora, calçado de 

Homem, calçado de Criança, calçado Unissexo, calçado de Segurança, calçado de Desporto 

e outro calçado em couro. Por outro lado, os outros tipos de calçado são formados por 

calçado em Têxtil, o calçado Impermeável, outro calçado em Plástico e calçado em outros 

materiais.  

Apesar de outros tipos de calçado, como o plástico, terem ganho alguma importância, o 

calçado em couro continua a ser o material preferencial na produção da indústria nacional 

pelo seu enorme valor acrescentado. De acordo com a APICCAPS, o couro é a matéria-

prima que mais se adequa à estratégia de segmentação adotada pela indústria de calçado, 

apoiada na qualidade e na diferenciação, para uma maior valorização do produto de modo a 

se posicionar a nível internacional (APICCAPS, 2016). 

O calçado português em couro representa quase 80% dos pares produzidos e 90% da 

produção em valor, no ano de 2016 (gráfico 10).  O calçado de Senhora continua a ser o mais 

representativo no total da produção do setor, representando quase metade (44%) do seu 

valor e da quantidade (37%).  Em 2016, a produção de pares de calçado de Senhora registou 

a quantidade mais elevada da última década, ultrapassando os 30 milhões de pares (30 187). 

Também com um papel bastante importante, segue-lhe o calçado de Homem que representa 

34% em valor e 29% em quantidade da produção da indústria. De realçar que mais nenhum 

tipo de calçado atinge o limiar dos 10% da produção portuguesa, em termos de valor ou 

quantidade. 
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Gráfico 10:  Produção por tipo de calçado (valor), 2016 

 

Fonte: Monografia Estatística 2017 – APICCAPS 

O preço médio da maioria dos distintos modelos de calçado quase não se alterou em relação 

ao ano anterior (2015). Conforme se pode averiguar no gráfico 11, o calçado de senhora 

possui um preço médio de 29 euros por par, ligeiramente superior ao do calçado de homem. 

o calçado de desporto voltou a atingir o preço médio mais elevado, 30,2 euros por par em 

2016, apesar do seu reduzido contributo para produção nacional. O calçado em plástico e o 

calçado impermeável são os que continuam a apresentar um preço médio mais baixo, não 

conseguindo atingir os 10 euros por par.  Por sua vez, o calçado em têxtil destacou-se pela 

positiva pelo facto de obter um aumento mais significativo no preço médio (18%) em relação 

ao ano anterior, conseguindo ultrapassar os 11 euros por par.  
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Gráfico 11:  Produção por tipo de calçado (valor), 2016 

 

Fonte: Monografia Estatística 2017 – APICCAPS 

 

2.2.5. Comércio Internacional português do calçado 

O setor do calçado em Portugal “ocupa um lugar de destaque em termos de saldo comercial, 

quando comparado com os outros setores da economia portuguesa” (APICCAPS, 2015). 

Este setor ostenta uma forte vocação para os mercados internacionais, tendo exportado cerca 

de 95% da sua produção em 2016.  

O gráfico 11 ilustra o elevado crescimento do saldo da balança comercial, sobretudo a partir 

de 2010. Em 2016, Portugal exportou aproximadamente 81,6 milhões de pares de calçado, o 

que corresponde a um crescimento de 27,9% em relação a 2009. Por outro lado, as 

exportações de calçado, em 2016, atingiram o valor mais elevado de sempre, 1,9 milhões de 

euros, representando 3,9% do total das exportações nacionais de bens (anexo 1). As 

importações mostraram um ritmo de crescimento muito mais moderado, porém registaram 

o maior volume dos últimos anos que é de cerca de 600 milhões de pares de calçado e o valor 

mais elevado, aproximadamente 597 milhões euros. 
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Gráfico 12: Evolução da balança comercial na indústria do calçado, 1974-2016 

 

Fonte: dados de APICCPAS, elaboração própria 

Em relação aos principais países de destino das exportações nacionais de calçado, em 

2016, destacam-se cinco países Europeus, nomeadamente, a França, com uma quota de 

mercado de 22%, seguida da Alemanha (18%), Países Baixos (14%),  Espanha (10%) e Reino 

Unido (7%). (gráfico 12, anexo 2) 

 

Gráfico 13: Principais mercados de destino das exportações portuguesas (valor), 

2016 

 

Fonte: World Footwear Yearbook, 2017 

O gráfico 13 demonstra que em 2016, a Europa , continua a ser o principal mercado de 

destino das exportações portuguesas de calçado, com uma quota de 89,5%.  (gráfico 13) 
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Gráfico 14: Destino das exportações portuguesas de calçado (valor), 2016 

 

Fonte: Monografia Estatística 2017 – APICCAPS 

Por outro lado, de entre os principais mercados de origem das importações 

portuguesas de calçado em 2016, evidencia-se uma forte concentração em dois países, a 

Espanha (47%) e a China (23%). A Espanha é o principal fornecedor do calçado português 

devido, sobretudo, à proximidade geográfica que os dois países exibem, conseguindo obter 

maiores lucros. Em conjunto, a Espanha e a China, representam cerca de 70% do volume 

importado. Porém, quando a análise é realizada pelo valor das importações, a quota da China 

diminui acentuadamente, para apenas 9%, devido à prática de baixos preços médios, apenas 

4,20 euros. (Gráfico 14, anexo 3) 

Gráfico 15: Principais mercados de origem das importações portuguesas (valor), 

2016 

 

Fonte: Monografia Estatística 2017 – APICCAPS 
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No que concerne ao preço médio de exportação de calçado praticado em Portugal, averigua-

se no gráfico 15 uma tendência de crescimento, assinalando um aumento de 28,9% na última 

década e 60% nas últimas duas décadas. Todavia, desde 2013, o preço médio estagnou entre 

os 23 e 24€ por par. Este aumento, é explicado, sobretudo, pela subida do preço médio de 

importação que, apesar de inferior ao da exportação, em 2016, registou um máximo de 

10,56€, tendo crescido 26% nos últimos dois anos.  

“A diferença entre os preços de exportação e importação é reflexo, como se verá adiante, da 

composição dos dois fluxos de comércio externo: enquanto Portugal exporta 

predominantemente calçado de couro, as suas importações são sobretudo de calçado em 

materiais menos nobres.” (APICCAPS, 2017) 

Gráfico 16: Preços médios de Exportação e Importação do Setor do Calçado, 2006-

2016 

 

Fonte: Monografia Estatística 2017 – APICCAPS 

2.2.6. Comportamento do setor a nível mundial 

O comércio internacional do setor do calçado tem registado uma evolução positiva, tornando 

este cada vez mais globalizado. Segundo os dados do World Footwear Yearbook (2017), a 

produção mundial de calçado estabilizou em aproximadamente 23 mil milhões de pares de 

calçado, nos últimos dois anos, depois de ter exibido um crescimento de 15%, entre 2010 e 

2014.  

Em 2016, a Ásia é o continente que continua a destacar-se por deter 87% de quota de 

mercado da produção mundial. A América do Sul surge em segundo lugar, muito afastada da 
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Ásia, com uma quota de mercado de 5%, seguida da Europa (4%), América do Norte (2%) 

e África (2%). (anexo 4) 

A competitividade do setor do calçado da Ásia baseia-se na prática de preços baixos (gráfico 

16), dado que o preço médio de exportação do continente asiático é o mais baixo em relação 

aos outros continentes, sendo em 2016, inferior a 7 dólares por par. Por outro lado, o 

continente Europeu exporta com o preço médio mais elevado do mundo, 23 dólares.  No 

que concerne às importações, averigua-se que a Europa é o Continente que mais calçado 

importa, mas também, aquele que paga um preço médio de importação mais alto 

(APICCAPS, 2017). 

Gráfico 17: Preço médio de exportação por Continente (dólares), 2006-2016 

Fonte: Monografia Estatística 2017 – APICCAPS 

No que respeita à análise por países, a China, apesar da diminuição da sua quota de mercado, 

desde 2013, continua a liderar na produção de calçado. Por sua vez, a Itália surge em 11º 

lugar no ranking dos maiores produtores mundiais, com uma quota de aproximadamente 

0,4%. (gráfico 17) 

Portugal ocupa a 17.º posição (em quantidade), com cerca de 0,4% da produção mundial de 

calçado. Porém, em relação à prática de preços, Portugal possui o segundo preço médio de 

exportação mais elevado (26,09 dólares), após a Itália (47,76 dólares). (anexo 5) Em 

contrapartida, a China possui um preço médio de exportação inferior a 5 dólares. 

 

 

 



32 

  

Gráfico 18: Maiores produtores mundiais de calçado em milhões de pares, 2016 

 
Fonte: World Footwear Yearbook, 2017 

 
Em termos geográficos, o consumo de calçado, em comparação com a produção, encontra-

se mais disperso.  

O continente asiático ostenta cerca de 60% da população mundial, seguido da Europa e 

América do Norte com 20% e 17%, respetivamente. A Ásia é responsável pelo maior 

consumo mundial de calçado, com uma quota de mercado de 54% em 2016. A América do 

Norte e a Europa apresentam níveis de consumo superiores àqueles que seriam esperados 

da população. Em contrapartida, a África e a América do Sul registam níveis de consumo 

extremamente baixos para o que seria previsto.  

No que respeita à análise por países averigua-se que nem sempre os maiores consumidores 

dizem respeito aos países com maior população. A China apresenta-se como o maior 

consumidor de calçado a nível mundial, em 2016, com uma quota de mercado de cerca de 

18,3%. De seguida, surge os EUA com uma quota de 10,8%, a Índia (10,6%), a Indonésia 

(4,1%), o Brasil (4%), o Japão (3,1%), o Reino Unido (2,5%), a Alemanha (2,1%), a Federação 

Russa (2%) e a França (1,9%). (Gráfico 18) 
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Gráfico 19: Maiores consumidores mundiais de calçado em milhares de pares, 2016 

 

 
Fonte: World Footwear Yearbook, 2017 

 

A origem das exportações de calçado, estão muito concentradas no Continente Asiático, com 

uma quota de 61%, em valor, do total mundial. A Europa segue-se a este Continente, com 

uma quota ligeiramente superior a 30% (APICCAPS, 2017). (anexo 6) 

Em relação aos países, a China e o Vietname lideram as exportações mundiais de calçado, 

em valor, representando, em conjunto, cerca de metade do total. Porém, entre os 15 maiores 

exportadores observam-se também 9 países da Europa.  

A China surge em primeiro lugar no ranking com uma quota de mercado mundial de 67,3% 

em quantidade e 36,7% em valor, devido, essencialmente, aos baixos custos de produção que 

alcança com mão-de-obra mais barata. De seguida surge o Vietname, em segundo lugar no 

ranking, com uma quota de mercado mundial de 7,4% em quantidade e 12,5% em valor. O 

terceiro lugar é ocupado pela Indonésia em termos de quantidade (1,9%) e pela Itália em 

valor (8%)((DGAE), 2017). (gráfico 19, anexo 7) 

Portugal aparece na 13ª posição, com uma quota de mercado mundial de 1,7% (em valor) e 

no 17º lugar, ao nível da quantidade, com cerca de 82 milhões pares de calçado exportados. 

A posição do setor do calçado português é influenciada, sobretudo, pelo calçado de couro, 

que é o principal foco de especialização da indústria nacional. No que respeita a este tipo de 

calçado, Portugal é o 7º exportador mundial, com uma quota de 3,8%, e o 3º exportador da 

Europa, somente após a Itália e a Alemanha (APICCAPS, 2017).  
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Gráfico 20: Maiores exportadores mundiais de calçado em milhões de pares, 2016 

 

Fonte: World Footwear Yearbook, 2017 

 

Em 2016, 48% das importações mundiais de calçado (em valor) destinaram-se a países da 

Europa. Seguindo-se a América do Norte, com 26%, e a Ásia, com 19%. (anexo 8) 

Ao analisar o ranking dos maiores países importadores em 2016, averigua-se que os EUA 

continuam a ser o maior país importador mundial de calçado em quantidade e valor, detendo 

cerca de 19,6% e 22,2% da quota de mercado respetivamente. Seguindo-se, em relação à 

quantidade importada, o Reino Unido (6,2%), Alemanha (5,5%), Japão (5,1%) e França 

(4,1%). Com quotas na ordem dos 2% surgem a Itália, Espanha, Emirados Árabes Unidos, 

Bélgica e Federação Russa (gráfico 20). Em termos de valor, segue-se aos EUA quatro países 

da Europa (Alemanha, França, Reino Unido, Itália) que, em conjunto, representam 24,7% 

do total. O Japão é o maior mercado da Ásia, com 4,4% das importações mundiais, 

apresentando-se no sexto lugar. A China ocupa somente a 11º posição com uma quota de 

mercado de 2,3%. (APICCAPS, 2017) 
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Gráfico 21: Maiores importadores mundiais de calçado em milhões de pares, 2016 

 

Fonte: World Footwear Yearbook, 2017 
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Capítulo 3. Metodologia 

3.1. Objetivos da investigação 

O objetivo principal e o ponto de partida para este estudo é identificar os determinantes da 

competitividade do setor português do calçado, no período de 2000 a 2016, de modo a 

responder à questão de investigação elaborada no capítulo 1. Tendo em consideração o 

enquadramento teórico realizado no capítulo 2, o modelo é formulado de acordo com os 

principais fatores determinantes da competitividade: número de empresas e dimensão da 

indústria do calçado, qualidade, flexibilidade, tecnologia, inovação, produtividade, PIB per 

capita (valores em Euros), preço das exportações e educação e formação (mensurado por 

trabalhadores qualificados e não qualificados). 

 

3.2. Descrição do modelo e base de dados 

Considerando o presente referencial teórico, os estudos já realizados e a disponibilidade de 

dados, a variável dependente diz respeito à competitividade e é representada pela quota 

mundial de mercado das exportações do setor do calçado (tabela 2).  

As quotas de mercado das exportações resumem vários aspetos da competitividade, como o 

aumento da produtividade do trabalho ou a melhoria da qualidade das instituições do 

governo que, provavelmente, refletem-se no desempenho das exportações de um país 

(Chiara Osbat, Konstantins Benkovskis, Benjamin Bluhm, Elena Bobeica, & Zeugne, 2017). 

Assim, a quota de mercado é utilizada para mensurar a competitividade de um país em relação 

ao resto do mundo ou dentro de um grupo específico de países ou bloco comercial regional 

de um determinado setor. 

 O'Regan (2002) define a quota de mercado  como as  vendas das empresas em relação ao 

total das vendas da indústria num determinado período. O aumento da participação no 

mercado pode ser sinónimo de sucesso (maior competitividade), enquanto a diminuição da 

participação no mercado pode ser uma manifestação de ações desfavoráveis por parte das 

empresas e, geralmente, associada ao fracasso (menor competitividade) (O'Regan, 2002). 

Os dados utilizados da quota mundial de mercado de exportações do setor do calçado, 

pertencem, essencialmente, ao banco de dados UN Comtrade, usando o código 64 (Calçados, 
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polainas e similares, partes correspondentes) da classificação do Sistema Harmonizado (HS)3 

entre 2000 e 2016. 

Tabela 2: Definição das variáveis independentes 

Variável dependente Unidade Abreviatura 

Quota mundial de 

mercado das exportações 

do setor do calçado  

Quota em valor em % 

(euros) 

QMEXP 

Fonte: elaboração prórpria 

As variáveis independentes (ou explicativas) dizem respeito aos fatores considerados 

usualmente como determinantes da competitividade, ou seja, número de empresas e 

dimensão das empresas da indústria do calçado, inovação, produtividade, PIB per capita 

(valores em Euros), preço das exportações e educação e formação (tabela 3). A maioria das 

variáveis consideradas são variáveis setoriais, mas também se inclui uma variável conjuntural 

(PIB per capita).  

Tabela 3: Síntese da definição das variáveis independentes 

Variáveis independentes Abreviatura Sinal esperado 

Número de empresas  EMPS + 

Emprego EMP + 

Inovação INOV + 

Produtividade PROD + 

PIB PER CAPITA PIB + 

Preço das exportações PEXP - 

Trabalhos qualificados TQ - 

Trabalhadores não 

qualificados 

TNQ + 

Fonte: Elaboração própria 

 
3 O código 64 possui as seguintes subdivisões: 6401: Calçado impermeável, borracha, plástico; 6402: Outro 
calçado com sola exterior e parte superior de borracha ou plástico; 6403: Calçado com parte superior de couro 
natural; 6404: Calçado com parte superior de matérias têxteis; 6405: Calçado não especificado (solas, não em 
couro, borracha ou plástico) e 6406: Partes de calçado. 
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A variável independente EMPS corresponde ao número de empresas existentes no setor do 

calçado português entre 2000 e 2016. Espera-se que o coeficiente desta variável seja positivo, 

uma vez que quanto maior o número de empresas, maior a probabilidade de existir um maior 

número de empresas exportadoras e, por conseguinte, maior a quota de mercado das 

exportações a nível mundial, indicando uma maior competitividade do setor. A variável 

EMP traduz a dimensão do setor do calçado. O coeficiente esperado desta variável é 

positivo, pois prevê-se que quanto maior for o número de empregados, maior a dimensão 

do setor, maior o volume de exportações e por conseguinte maior a quota mundial de 

mercado do setor.  

Os dados destas duas variáveis explicativas foram adquiridos com recurso à monografia 

estatística de 2010, 2013, 2014, 2015, 2016 e 2017 da APICCAPS e dizem respeito ao período 

que decorre entre 2000 e 2016. 

A variável explicativa PROD corresponde à produtividade. A produtividade é uma variável-

chave na análise da competitividade, pois a competitividade é frequentemente discutida como 

quase sinónimo de produtividade (Porter, 1990). Espera-se que o coeficiente desta variável 

seja positivo, dado que um setor mais produtivo apresenta uma maior capacidade de entrar 

no mercado internacional e, por conseguinte, de aumentar as suas exportações e a sua quota 

mundial de mercado das exportações (J Melitz, 2003). Portanto, exportar é uma causa do 

crescimento da produtividade e uma consequência dele, pois as empresas do setor necessitam 

de melhorar a sua produtividade antes e depois da exportação para concorrer a nível mundial 

(Batista et al., 2017).  

Os dados sobre a produtividade foram obtidos através de cálculo próprio do quociente entre 

a produção e o número de trabalhadores (Román, 2009) (dados para os cálculos obtidos com 

recurso à monografia estatística de 2010, 2013, 2014, 2015, 2016 e 2017 da APICCAPS) entre 

2000 e 2016. 

A variável independente INOV corresponde à inovação. Neste modelo, a inovação envolve 

a qualidade, design, tecnologia e a flexibilidade. Esta variável é dummy e assume valor 0 

quando o setor do calçado português apresenta inovação mais baixa (2000-2004) e valor 1 

quando o setor apresenta inovação mais alta (2005-2016). A razão pela qual a variável assume 

valor 1 a partir de 2004, é explicada por um aumento da aposta em inovação devido, 
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especialmente, à liberalização do comércio mundial iniciada nos anos 2000, que promoveu 

uma concorrência cada vez mais agressiva dos países asiáticos, em particular, da China. Uma 

maior inovação conduz a um aumento do nível de flexibilidade, qualidade, tecnologia, 

rapidez, e design, acrescentando valor não só ao produto, mas fundamentalmente ao 

consumidor em si, gerando um elo mais íntimo. Assim, existe um aumento da procura por 

produtos mais inovadores, levando a um aumento das exportações e por conseguinte da 

quota mundial das exportações (maior competitividade). Espera-se, portanto, um efeito 

positivo desta variável.  

A variável independente PIB, corresponde aos valores do PIB per capita em euros entre 

2000 e 2016, surge como variável de controlo da dimensão da economia e é um dos fatores 

que explica o comércio internacional. O coeficiente esperado desta variável é positivo, pois 

quanto maior o PIB per capita, maior o número de produtos e como consequência maior 

volume de exportações do setor do calçado e a sua quota de mercado mundial. De realçar, 

que os dados desta variável foram retirados do PORDATA. 

A variável explicativa PEXP corresponde ao preço de exportação em euros do setor do 

calçado entre 2000 e 2016. O preço de exportação é o valor de exportação dividido pela 

quantidade de exportação (em valor). É de esperar que esta variável apresente um sinal 

negativo, uma vez que, quanto maior o preço, menor a disposição dos consumidores dos 

países importadores para adquirir o produto, por isso menor o volume de exportações e 

menor a quota mundial das exportações. Os dados sobre os preços das exportações foram 

determinados através do quociente entre exportações em milhões de euros e as exportações 

em milhares de pares do setor do calçado (cálculo próprio com recurso aos dados das 

monografias estatísticas de 2010, 2013, 2014, 2015, 2016 e 2017 da APICCAPS). 

O desempenho externo de um país está relacionado com a qualidade do capital humano, em 

particular, relacionado com a educação e formação. Assim, decidiu-se incluir a variável 

explicativas TQ e TNQ, ou seja, trabalhadores qualificados e trabalhadores não qualificados 

entre 2000 e 2016. Diversos autores associam o aumento das exportações a maiores salários, 

que resultam de um maior investimento em profissionais qualificados, fator também 

associado à produtividade e inovação (V. V. Marques, 2013).  

Deste modo, espera-se que o coeficiente da variável TQ seja positivo, pois trabalhadores 

mais qualificados são associados a uma maior produtividade e inovação, da qual resulta um 
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maior volume de exportações e a quota mundial de exportações do setor do calçado (maior 

competitividade) tal como explicado nas variáveis anteriores. Em oposição, espera-se que o 

coeficiente da variável TNQ seja negativo.  

3.3. Metodologia da investigação 

Uma investigação científica, de acordo com a literatura, pode seguir dois tipos de 

metodologias: qualitativa e quantitativa (Kothari, 2011). A metodologia qualitativa apresenta 

como características a subjetividade, descoberta, descrição e interpretação, realizada através 

de entrevistas ou da observação de múltiplas realidades, que carece de uma melhor 

compreensão do pesquisador e dos participantes no processo de investigação (Freixo, 2011). 

Por outro lado, a metodologia quantitativa é caraterizada pela objetividade, técnicas 

estatísticas, modelos matemáticos, predição e baseia-se numa investigação empírica (por 

exemplo, questionário) que tem como objetivo primordial mensurar a relação entre variáveis, 

em que o pesquisador não possui qualquer influência neste processo (Freixo, 2011; Sale, 

Lohfeld, & Brazil, 2002). 

Deste modo, tendo em consideração que a questão de investigação (“Quais os principais 

determinantes da competitividade do setor do calçado português?”) delineada neste estudo 

compreende o teste de relação ente variáveis e o pesquisador não exerce influência no 

processo (dados obtidos), optou-se por uma metodologia de investigação quantitativa. Esta 

análise quantitativa assenta no modelo econométrico de regressão linear múltipla, utilizando 

o método de estimação dos mínimos quadrados (OLS) através do programa EViews. De 

realçar que o modelo utilizado teve como finalidade apurar quais as variáveis explicativas 

mais relevantes para explicar a competitividade do setor do calçado entre 2000 e 2016. 

Estimou-se um modelo para a problemática em estudo, que tem como variável dependente 

a quota de mercado das exportações e pode ser representado da seguinte forma: 

 

QEXP𝑖,𝑡 = β0 + β1 𝑖,𝑡 ∗ 𝐸𝑀𝑃𝑆 +   β2 𝑖,𝑡 ∗ 𝐸𝑀𝑃 + β3 𝑖,𝑡 ∗ 𝐼𝑁𝑂𝑉 + β4 𝑖,𝑡 ∗ 𝑃𝑅𝑂𝐷

+ β5 𝑖,𝑡 ∗ 𝑃𝐼𝐵 +  β6 𝑖,𝑡 ∗ 𝑃𝐸𝑋𝑃 +  β7𝑖,𝑡 ∗ 𝑇𝑄 +  β8𝑖,𝑡 ∗ 𝑇𝑁𝑄 + μ𝑖,𝑡  

 

Onde: i representa o país e t representa os vários anos; QEXP𝑖,𝑡 representa a variável 

dependente; β0 representa o coeficiente de regressão, β1, β2, β3, β4, β5, β6, β7e β8 
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representam os coeficientes das variáveis explicativas, μ𝑖,𝑡 assume o termo de erro. As 

restantes variáveis são as variáveis explicativas (variáveis independentes) enunciados na tabela 

3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



42 

  

Capítulo 4. Resultados empíricos 

Neste capítulo são apresentados e analisados os resultados do modelo de modo a determinar 

a importância dos fatores determinantes da competitividade do setor do calçado português 

entre 2000 e 2016, conforme referido no capítulo anterior. 

Com base nos coeficientes estimados pelo modelo de regressão, verificou-se a natureza 

(positiva ou negativa) da relação existente entre o indicador da variável dependente (quota 

mundial das exportações do setor do calçado português) e os fatores explicativos. A partir 

da estatística T-Student (para diferentes níveis de significância), analisou-se a significância 

individual das diferentes variáveis independentes do modelo de regressão linear. 

Considerando os resultados da estimação apresentados na tabela 4, averigua-se que as 

variáveis EMPS, EMP, PIB E PEXP não são estatisticamente significativas, as variáveis 

INOV e PROD são estatisticamente significativas ao nível de confiança de 10% e as variáveis 

TQ e TNQ são estatisticamente significativas ao nível de confiança de 5% para a explicação 

da quota mundial de exportação do setor do calçado. Neste caso, os preços de exportação 

não são significativos para explicar a quota de mercado mundial de exportação porque a taxa 

de câmbio existente fora da União Europeia poderá alterar os preços de exportação 

praticados.  

O modelo tem uma boa capacidade explicativa, o R² ajustado é de 0,886876, ou seja, cerca 

88,7% da quota mundial das exportações portuguesas do setor do calçado são explicadas por 

este modelo.  

A inovação é um dos elementos mais importantes do setor, dado que permite prever as 

mudanças do comportamento na sociedade e criar respostas a essas modificações. A variável 

INOV, como esperado, revela um impacto positivo com um coeficiente de 0.49%. Nos 

últimos anos, a aposta na inovação serviu como uma forte resposta às alterações da 

competitividade do setor face à globalização.  Esta aposta levou o setor do calçado português 

a afirmar-se a nível mundial, fazendo com que as quotas mundiais de exportação 

aumentassem. 

Conforme era previsto, a variável PROD (produtividade) apresenta um impacto positivo na 

quota mundial das exportações portuguesas, e é estatisticamente significativa. Ceteris paribus, 
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o aumento de 1% na produtividade, conduz a um aumento, de 0,001 % da quota mundial 

das exportações portuguesas do setor.  

Ao contrário do que era esperado, a variável TQ apresenta um coeficiente negativo (-6.20%), 

enquanto que a variável TNQ apresenta um coeficiente positivo (0,00024%), ainda que 

pouco significativo. Estes coeficientes podem resultar do facto de que trabalhadores mais 

qualificados detêm maiores salários, o que conduz a custos mais elevados de produção e 

maiores preços de exportações, que por sua vez, levam a um menor volume de exportações 

e da quota mundial de exportações do setor do calçado (menor competitividade) e vice-versa 

para os trabalhadores não qualificados. 

Tabela 4: Resultados da estimação do modelo de regressão linear múltipla (2000-

2016) 

 Coeficiente Erro 

padrão 

Estatística-T Prob. Nível de 

significância 

Constante -2.367548 1.908229 -1.240705 0.2499 NS 

EMPS 0.001932 
 

0.001235 1.564918 0.1562 NS 

EMP -2.49E-05 
 

3.25E-05 -0.765365 0.4660 NS 

INOV 0.493718 0.249510 
 

1.978754 0.0832 
 

* 

PROD 0.001264 0.000589 2.145530 
 

0.0642 * 

PIB 3.70E-05 7.11E-05 
 

0.520596 
 

0.6167 NS 

PEXP -0.044723 0.027796 -1.608952 
 

0.1463 NS 

TQ -6.20E-05 1.56E-05 -3.982618 
 

0.0040 
 

** 

TNQ 0.000241 
 

7.91E-05 
 

3.041424 
 

0.0160 ** 

 

Fonte: Estimação própria efetuada no software Eviews 10 

Nota: *** Significativo em 1%; ** Significativo em 5%; * Significativo em 10%, NS – Não  

significativa. 

R² 0.943438 

R² ajustado 0.886876 

Estatística F 16.67978 

Prob (Estatística F) 0.000312 

Observações 17 
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Capítulo 5. Conclusões 

O presente estudo teve como objetivo analisar os determinantes da competitividade e a sua 

evolução no setor do calçado em Portugal, no período entre 2000 e 2016, numa altura em 

que os mercados estão extremamente competitivos devido, essencialmente, à globalização 

dos mercados. 

 Este objetivo foi alcançado através da análise do setor e de um modelo econométrico, onde 

a variável dependente diz respeito à competitividade e é representada pela quota mundial de 

mercado das exportações do setor. As variáveis explicativas são o número de empresas e 

dimensão do setor do calçado, inovação, produtividade, PIB per capita (valores em Euros), 

preço das exportações e educação e formação.  

Há alguns anos, como referido no capítulo 2, a indústria do calçado enfrentou uma forte 

crise, com a globalização, pelo que as condições de competitividade se alteram radicalmente. 

Atualmente (ano 2016), as exportações de calçado atingiram o valor mais elevado de sempre, 

com 3,9% do total das exportações nacionais de bens. No contexto internacional, Portugal 

aparece na 13ª posição, com uma quota de mercado mundial de exportações de 1,7% (em 

valor).  Em relação à prática de preços, Portugal possui o segundo preço médio mundial de 

exportação mais elevado (26,09 dólares), 

A evolução positiva da indústria portuguesa registada nos últimos anos resulta de uma 

reorientação estratégica voltada, essencialmente, para a produção de sapatos de maior 

qualidade, a aposta no design e o elevado investimento em promoção internacional, 

conseguindo afastar-se dos segmentos de mercado em que a concorrência se faz 

maioritariamente através do preço (APICCAPS, 2015).   

Os resultados do modelo econométrico revelam que, no período em análise, a inovação e a 

produtividade são fatores determinantes para o aumento da competitividade do setor do 

calçado conforme previsto na revisão de literatura. São variáveis estatisticamente 

significativas e apresentam um coeficiente positivo.  A aposta do setor do calçado português 

na inovação para se diferenciar dos países das economias emergentes, com custos mais 

baixos, foi determinante para o aumento da competitividade do setor. A importância da 

inovação repercute-se no aumento da flexibilidade, qualidade, rapidez, design, na criação de 

valor e na flexibilidade de resposta às exigências impostas pelo mercado.  
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As principais limitações encontradas nesta dissertação foram a obtenção e disponibilidade 

dos dados para a realização do estudo empírico. Em relação à obtenção de dados, é de realçar 

a falta de dados sobre o investimento em inovação e os custos das exportações para o período 

em análise. Foi bastante importante efetuar uma prévia análise da literatura para se tentar 

compreender quais os principais determinantes da competitividade e os dados necessários a 

recolher. 

Posto isto, as limitações apontadas constituem oportunidades de melhoria em futuras 

investigações sobre este assunto. Portanto, sugere-se que numa investigação futura sejam 

efetuados estudos empíricos que analisem o impacto dos investimentos em inovação na 

competitividade do setor no período antes e depois da globalização dos mercados. 
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Capítulo 7. Anexos 

Anexo 1: Peso do setor do calçado nas exportações de Portugal (% do Total) 

 

 

Fonte: INE, CIP 

Anexo 2: Principais mercados de destino das exportações portuguesas (valor e 

quantidade), 2016 

 

Fonte: World Footwear Yearbook, 2017 

 

Anexo 3: Principais mercados de origem das importações portuguesas (valor e 

quantidade), 2016 

 

Fonte: World Footwear Yearbook, 2017 
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Anexo 4: Distribuição geográfica da produção mundial de calçado, 2016 

 

Fonte: World Footwear Yearbook, 2017 

 

Anexo 5: Exportações, importações, produção e consumo de calçado português, 

2016 

 

Fonte: World Footwear Yearbook, 2017 
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Anexo 6: Quotas dos diferentes Continentes nas exportações mundiais de calçado, 

2006-2016 

 

Fonte: Monografia Estatística 2017 – APICCAPS 

Anexo 7:  Quota dos diferentes países nas exportações mundiais de calçado, 2016 

 

Fonte: World Footwear Yearbook, 2017 
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Anexo 8: Quota dos diferentes Continentes nas importações mundiais de calçado 

(valor), 2016 

 

Fonte: Monografia Estatística 2017 – APICCAPS 

 

Anexo 9: Resultados da estimação do modelo de regressão linear múltipla 

 

Fonte: Cáculos próprios com recurso ao Eviews 


